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0 orgulho e a humil-
dade 

A paz do Senhor esteja com-
vosco, meus caros amigos. Ve-
nho para animar-vos a seguir o 
bom caminho. 

Aos pobres Espiritos que ou-
tr'ora habitavam a Terra, con-
liou Deus a missão de vos ins-
truir. Bemdito seja Elle pela 
graça que nos concedeu de po-
der ajudar-vos no vosso aper-
feiçoamento. 

Oxalá que o Espirito Santo 
me illumine e auxilie, para que 
a minha linguagem seja com-
prehendida, e me conceda a 
graça que ella fique ao alcance 
de todos. Para todos vòs, incar-
nados, que vos achaes em traba-
lhos e procuraes a luz, venha a 
vontade de Deus em meu au-
xilio, para fazei-a brilhar aos 
vossos olhos. 

A humildade e uma virtude 
bem esquecida entre vós; os 
grandes exemplos que vos foram 
dados, são raramente seguidos; 
entretanto, sem humildade po 
dereis ser caritativos para com 
o vosso proximo? O h ! não, 

Eois que esse sentimento nive-
i os nomens, diz-lhes que são 

irmãos, que se devem ajudar 
reciprocamente, e os conduz 
ao bem. Sem humildade ap-
parentareis virtudes que não 
possuis, como si trouxesseis u 
ma vestimenta para occultar as 
deformidades do corpo. Lem-
brae-vos d'Aquelle que nos sal-
vou; lembrae-vos de sua hu 
mildade, que o fez tão grande 
e o elevou acima de todos os 
prophetas. 

O orgulho é o terrível ad-
versário da humildade. 
Si o Christo promettia o reino 
dos céos aos mais pobres, é 
que os grandes da Terra creêm 
que os titulos e riquezas são 
recompensas dadas ao seu me-
recimento, e a sua essencia 
mais pura que a do pobre; 
julgam qde tal retribuição lhes 
é devida, e por .isso quando 
Deus lh'a tira, elles o accusam 
de injustiça. O h ! irrisão e ceguei-
ra! Deus vos creou então 
distinetos pelo corpo? O envol-
torio do pobre não é idêntico 
ao do rico? Fez o Creador duas 
especies de homem? Tudo quan-
to Deus faz é grande e sábio; 
não lhe attribuaes nunca idéas 
que não passam de creações 
dos vossos cerebros orgulhosos. 

O' rico, emquanto dormes 

debaixo dos teus dourados tec-
tos, ao abrigo do frio, ignoras 
que milhares de irmãos, . que 
valem tanto como tu, jazem 
sobre palhas! O desgraçado que 
soffre fome não é teu seme-
lhante? Comprehendo quanto 
esta palavrà te revolta o orgu-
lho; convirias em dar-lhe uma 
esmola, mas nunca em apertar-
lhe fraternalmente a mão. E 
então dizes: Pois eu, oriundo 
de sangue nobre, grande da 
Terra, serei igual a esse mise-
rável coberto de andrajos? Vã 
utopia dos falsos philosophos! 
Si somos iguaes, porque o col-
locou Deus tão baixo e a mim 
tão alto? 

E' verdade que as vossas ves-
tes em nada se assemelham; 
mas si vos despirdes ambos 
dellas, que differença achareis? 
A da nobreza do sangue, di-
reis vós. Mas a chimica ainda 
não achou differença entre o 
sangue do fidalgo e o do ple-
beu, entre o do senhor e o do 
escravo. Quem diz que também 
não foste miserável e desgraça-
do, como elle; que nunca pedis-
te esmola, que não pedirás um 
dia áquelle mesmo que despre-
zas hoje? 

As riquezas são eternas, ou 
acabam com o corpo, envol-
torio perecível do espirito? O h ! 
lançae um olhar humilde sobre 
a vossa própria pessoa. Lançae, 
emfim, os olhos sobre a reali-
dade das cousas desse mundo, 
sobre o que constitue a gran-
deza e a humilhação no outro; 
pensae que a morte não vos 
poupará mais do que a outrem, 
e os titulos não vos servirão 
de preservativo; que a morte 
pôde chegar amanhã, hoje, den-
tro de uma hora, e si conti-
nuardes envolvidos no orgulho, 
então lastimo-vos, porque se-
reis dignos de piedade! 

Cont lnúa 

K A R D E C — ( O Evangelho) 

O Céo em nós mesmos 

Camillo Flamarion, espirito 
dotado de solidos conheci-
mentos seientificos e philoso-
phicos, no livro "A pluralida-
de dos mundos habitados", 
defende brilhantemente a the-
se que deu o nome a esta o-
bra. 

Tratando da parte referente 
á distribuição de moradas aos 
espiritos, o preclaro mestre, 
com argumentos positivos, de-
monstra que cada um é coi-

locado no plano que lhe é 
proprio. 

De accordo com essa theo-
ria, conclue-se que cada indi-
víduo recebe a habitação que 
merece. Exceptuam-se os mis-
sionários e os calcetas, que 
permanecem temporariamente 
em paragens inferiores, aquel-
les para auxiliar o progresso 
e estes para remir faltas. A 
lógica concorda com esse 
principio e o intercâmbio dos ! 

encarnados com os desencar-
nados e ratifica sem deixar 
duvidas; mas, o que definiti-
vamente alicerça esse funda-
mento é a analogia entre os 
phenomenos geologicos e ani-
micos. As perturbações, con-
vulsões e variações a que a 
terra está sujeita são idênticas 
ás da alma. O estudo da na-
tureza faz conhecer que, regi-
das por leis sabias, as cons-
tantes mutações soffridas pe-
lo nosso orbe seguem um 
curso providencial para for-
mar um conjuncto harmonico; 
as apparentes anomalias ten-
dem a desapparecer. 

O espirito, portanto, está 
collocado em ambiente favo-
ravel ao seu progresso e pre-
cisa sómente dirigir-se com 
intelligencia, afim de corres-
ponder á finalidade da vida 
—a perfeição, fonte de peren-
ne felicidade e frueto da har-
monia de faculdades, senti-
mentos e idéas. 

O grande philosopho gre-
go não cessava de se exhor-
tar:—"Sócrates, cultiva a mu-
sica, dá-te á harmonia". Nes-
sas expressões figuradas o il-
luminado de Athenas revela 
o céo em nós mesmos—ryth-
mo de sentimentos e harmo-
nia de acções. 

As velhas philosophias nos 
falam que a terra assemelha-
se á madrasta impiedosa e 
que a vida é um fardo pesa-
do e incommodo; a nova 
philosophia nos apresenta a 
terra como mãe carinhosa e a 
vida como preciosíssimo le-
gado de Deus a seus filhos. 
Assim, a existencia deixa de 
ser "um sorriso entre duas 
lagrimas", como disse o poe-
ta, para ser uma lagrima en-
tre dois sorrisos. 

Gustavo Marcondes Za-
nardini. 

Vendem-se 
2 biombos de madeira com-

pletamente novos 

Allucinação—Alia 
suggestào 

Conforme prometteramos 
em nosso despretencioso e de-
salinhado artigo anterior, su-
bordinado á epigraphe supra, 
vamos adduzir, segundo G. 
Delanne alguns conceitos, re-
lativamente ao referido, pelos 
nossos inimigos gratuitos—de 

3ue os espiritistas são allucina-
os, loucos ou auto-suggestio-

nados. 
"Os factos demonstram que 

ha verdadeiras manifestações 
de espiritos, ás sessões, e o de-
ver de todo o espirito esclare-
cido é fazer uma distineção en-
tre os phenomenos que são de-
vidos a essas manifestações e 
os que têm por causa os or-
gãos doentes do indivíduo. N o 
estado normal do organismo 
humano, as impressões produ-
zidas pelos sentidos seaccumu-
lam no cerebro, em vista da 
propriedade de localização das 
cellulas cerebraes. Esses vários 
conhecimentos se classificam se-
gundo o genero de idéas a que 
pertencem, são materiaes de 
que o Espirito se serve, quan-
do deites necessita. 

A alma de uma pessoa de 
saúde vigorosa tem uma acção 
preponderante e directora, que 
se exerce indiferentemente so-
bre todos os elementos submet-
tidos ao seu dominio. Mas, se, 
em virtude de uma circums-
tar.cia qualquer, a harmonia en-
tre a alma e o corpo se tor-
na menos perfeita (ou faltando 
uniformidade na afinação de 
todas as cordas do instrumen-
to) a desordem se introduz na 
organisação cerebral, e certas 
ideas, certas formas, os odores, 
etc., adquirem uma tendencia 
para predominar sobre outras, 
em geral são as impressos que 
actuam mais fortemente sobre 
o indivíduo que o afFectam, 
produzindo esses phenomenos 
da allucinação, que são, na 
M A I O R P A R T E DOS CASOS, 
o P R O L O G O D A L O U C U R A , 
que tanto podem occorrer com 
os espiritas, como com os ca-
tholicos, protestanaes, scismati-
cos, etc. Differente coisa, porém 
é um phenomeno espirita, que 
faz ver ao médium um objecto, 
uma pessoa real. As verdadei-
ras manifestações têm um ca-
racter que, a um observador 
experimentado, não permitte 
confimdil-as com um jogo da 
imaginação. Da-se a respeito das 
manifestações (sejam pela viden-

T Y P O G R A P H I A D ' A N O V A E R A 
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cia, intuição, pela escripta ou 
incorporação), o mesmo que a 
respeito dos outros phenome-
nos espiritas: o caracter intelli-
geute é a prova da sua veraci-
dade. Assim é que, a médium-
nidade vidente pode-se exercer 
de dois modos: quer no esta-
do de desprendrmento, quer 
pelos orgãos do corpo. Para 
dar um exemplo de cada gene-
ro, vamos referir dois factos 
relatados pela Revista Espirita 
de 1861. 

Um dos nossos collegas (diz 
Allan Kardec) nos contou ul-
timamente que um official seu 
amigo, estando na África, viu 
subitamente diante de si o 
quadro de um enterro. Era de 
um de seus tios, que habitava 
na França, e que elle não via 
ha muito tempo. Elle via dis-
tinetamente, toda a ceremonia, 
desde a partida da casa mortua-
ria á igreja, e o transporte do 
cadaver ao cemiterio: notou 
mesmo diversas particula-
ridades de que não podia 
fazer idéa• Nesse momento 
estava despertado, mas em cer-r 
to estado de prostação. de que 
não sahiu senão quando tudo 
desappareceu. Impressionado por 
essa circumstancia, escreven pa-
ra a França, afim de obter no-
ticias de seu tio, e soube que 
este, tendo fallecido repentina-
mente, fôra enterrado no dia e 
hora em que a manifèstsção te-
ve logar e com as particulari-
dades que elle vira». Está bem 
evidente aqui que foi a alma 
desse official que se desprendeu, 
porque, passando-se o tacto e-
xatamente na França, no dia e 
a hora em que o official o via 
na África, era preciso que sua 
alma irradiasse á distancia, para 
ver o que se passava ao longe; 
e então, pedimos aos pseudos-
sabios nos explicarem se no fa-
cto alludido houve loucura, al-
lucinação ou alta suggestão? 

Outra historia: " U m medico, 
o sr. Felix Maio, tinha tratado 
uma jovem; mas julgando que 
os ares de Paris lhe fossem no-
civos aconselhou a ir passar al-
gum tempo na casa de sua fa-
mília, na província, o que ella 
fez. Seis mezes tinham-se pas-
sado sem elle ouvir fallar mais 
delia, e já não pensava mesmo 
nisso, quando uma noite, ás 
to horas mais ou menos, es-
tando no seu quarto de dor-
mitorio, ouvio bater á porta 
de seu gabinete de consultas. 
Suppondo que vinham chama-
l-o para ver algum doente, 
mandou entrar, e ficou muito 
admirado, vendo diante de si 
a senhora, referida pallida e 
com o vestuário que elle lhe 
conhecera, a qual lhe disse 
com muita calma: —«Sr. Maio, 
venho dizer-lhe que morri,» e 
depois desappareceu. O medico, 
tendo verificado que estava bem 

(Contlnúa na 4a. pagina) 



Amass as crsqiuros debeis 
e deformes, pois 
SÍIS ha O principio das 
grandts cimas, 

VOZES DO ALTO 

I 

Somente o Espiritismo des- j 
traiu a legenda de que ura 
corpo fraco» ou também anor-
mal, abrigue uma alma im-
perfeita. 

César Lombroso, o gran-
de convertido ao mais alto 
ideal moderno* autor d*aquel-
le "positivismo* pelo qual se 
acreditava que uma creatura 
"tarada" correspondesse a 
um peccado de origem, mor-
reu denegando a affirmaçao 
audaz, 

E o mesmo Napoleão I, 
díctando do exilio de Santa 
Helena as suas ultimas me-
mórias, affirmou selem ne-
mente que muitas vezes cons-
tatou em sua vida, que uma 
belleza physica continha uma 
alma baixa, e uma detonai-
dadp physiea uma alma ele-
vada»—A razão se compre-
hende: as apparencias cor-
poraes não são—por via de 
regra—as manifestações do 
espiritou se assim fosse, Deus 
seria injusto, pois que expo-
ria os seus filhos ao despre-
zo e á admiração do mundo 
por uma causa "exterior" que 
é totalmente estranha á evo-
lução do nosso "intimo". 

Gíordanp Bruno, o assar-
tor dos planetas habitados, e 
queimado vivo pele inquisi-
ção, tinha dois olhos caver-
Bosos que causavam medo, 

Francisco de Assis, o mais 

Ex-assistente da Clinica d« Olhes da Polielinkã Gerai do Rio de Janeiro e da 
Çna Vermelha Brasileira 
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Estrabismo (olho vesgo, sua correcçâo perfeita) ele, 
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byopia) e para visão ao longe (myopia, hirernietropia) 
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Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos* interessa-
dos, residentes Fora deste Mu-
nicípio» que» antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe setlado, 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos: 

1—Attestado medico do to-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente for me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa íer autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-

Dante Ahghten, Oiinegua-
lavei poeta da Divina Come-
dia, Juntava a um queixo 
enorme um nariz encurvado, 
aue cahiâ sobre o lábio in-

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

o invólucro 

rdec,» sem 
consultar si 

•. 
Somma a deduzir 

Existem em tmfo 

Continuam em tratamento: rectoria agradece penhora 
dissima, em nome dos infe 

Mulheres 

Iitura mas o es-
Ilumina e a de-
a está no facto 
iblante obedece 
el da morte phy-
lO que o espiri-
puro e redíoso 
temas, 

diga-se das 
3S entre os dois 
nao me recor-
encontrado um 
ellezas exterio-
, pelo contrario, 

maioria tinba 

Somma total 
Deus, para que lhes con-
serve a saúde e lhes aug-
mente seus haveres, para 
sempre terem meios de re-
cursos aos desamparados, 

Enfermas deste município qi 
estão em tratamento . . , . 6 

A fallecida é: Maria Ignac 
de Oliveira, natural dePiunh 
Estado de Minas Oeraes 
procedente de Ituverava, 

- , «* • r-v 

Médicos assistentes: Drs. 
Mathias, Walfrído Maciel, A: 
tonio Lopes e Alcindo Conrad * 

Casa de Saúde «Allan Karde< 
em 31 de Maio de 1930 

José Marques Garcia 



A NOVA ERA 
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Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

PRODUTOS ESPECIAES 
- DO -

Laboratório Lister 
RUA LIBERDADE, 141. - S . Paulo 

FO S F O TO N I 
o melhor fortiflcantc mo-
derno — Tonico poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coraç&o. 

G R A N A D O & C O M P , 
Rua 1.0 de Março, 14, 16 c 1 8 — R I O DE J A N E I R O 

Ob VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os produetos similares na-
cionaes, os únicos fabricados coin vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importados. 

Pharmacia Normal O melhor lombrlguelro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças — 

JOSÉ ROSSETTI DE LÜCCA 
PHARMACEUTICO 

DROGAS NACIONAES E EXTRANOEIRAS 

João Barcellos PENSÃO 
EMS. PAULO A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 I T R A - N l C i 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Joiçe Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Commiacio, n. 627 

Atheneu 
Francano 

(Recentemente installada) 
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Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

D I R E C T O R : 

Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Dr. Àntonio Lopes 
M E D I C O 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 
ESCRIPTORIO TECHNI 

CO DE ENGENHARIA 
Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Dr. J. Malhias Vieira 
Medico — Operador — Porteiro Pharmacia e Dro-

garia Francana 
Completo sortiinento de drogas, 
produetos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
íjsq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 
gBH 

ALMEIDA ® 
CARDOSO &Cia. 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS 'INTER-

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua Major Claudiano, 34-8 PhONE 155 
F R A N C A 

C L I N I C A ESPECIALISADA DAS 

DOENÇAS DOS OLHOS 

n s s í p S S ^ ^ - ^ Dotado da ÔecçãoPas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-

ção do Ooverno do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pjharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
9 Pharm°. Clovis Ribeiro Vieira, dipos. pelo lnsti-
* tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

Com pratica do Serviço de Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do relhamento para exame e 
Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatorio co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCULOS. 
e do Instituto Ophtalmico Applicações physiotherapi-
Penido Burnier — Campinas cas, exclusivamente na: 

Especialidade 

CONSU LTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, xx 
RIO DE JANEIRO 

CARDQSINA 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 

Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DE ARNICA 

FRANCA -S. PAULO 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação - — A N O V A t K A 
Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Allucinação—Alia 
suggesl&o 

—acordado e que ninguém ti-
nha entrado, mandou tomar 
informações, e soube que essa 
senhora tinha fallecido na pró-
pria noite em que lhe appare-
cera.» 

Neste caso foi perfeitamente 
o Espirito da joven que veio 
procurar o medico. 

de estado em estado, segun-
do o seu melhoramento pro-
gressivo. Passada a segunda 
parte pratica o confrade Mat-
tos, encorporado por uma 
entidade superior, desenvol-
veu um substancioso discur-
so, demonstrando a elevação 
dos ensinos do Mestre e a 
necessidade que tem todos 
os espiritas de sustentarem, 
apezar de tudo que possa 
acontecer-lhes, a propagação 

Os incrédulos e os pseudo- da Doutrina Espirita Outros 
. * . . m n r l i i i r i o n n i m n t n n r a m r i a m 

sábios não deixarão de dizer 
que o doutor podia ter-se preo-
ccupado com a saüde da sua 
antiga cliente, e que nada ha-
de admirar e que elle previsse 
a sua morte, quando, havia 
mais de seis mezes, o medico 
não falava nisso, nem se lem-
brava, siquer, da doente. Sup-
pondo mesmo que elle acre-
ditasse na impossibilidade da 
cura, poderia prever que a 
doente morreria em tal dia á 
tal hora? O doutor viu com 
os olhos do corpo, porque a 
apparição era tangível, tendo 
batido á porta do seu gabi-
nete; e nesse momento elle 
estaria louco allucinado ou 
em estado da alta suggestão? 
Quem teria podido exercer 
esses phenomenos no medico: 
o Espirito da jovem? Não 
provável. 

T. Pereira 

deram boas manifestações, 
encerrando os dictados dos 
Espiritos o médium, nosso 
companheiro Roso A. Pereira. 

Nada mais occorrido, en-
cerrou-se a sessão em meio 
das demonstrações de con-
tentamento de todos os pre-
sentes, onde a sementeira vai 
produzindo CEM POR UM. 

saudade infinita.—Ainda hoje, 
neste momento em que es-
crevo me vêm lagrimas aos 
olhos quando ao recordar-me 
de seus olhares tão intelligen-
tes e tão infinitamente meigos 
procuro compor palavras que 
são o depoimento sagrado de 
minha profisão de fé.—Leitor, 
tú que me lês, poderás se qui-
zeres, oppôr embargos aos 
factos que aqui narro, mas, 
nunca, penses bem, nunca te-
rás o direito de duvidar de 

médiuns do centro também minha sinceridade.—Se abro 

acorrentada ao desvario da 
dôr e inteiramente cego por 
esta.—Seria ao contrario ple-
namente feliz, se tivesse um 
pouco que fosse de fé e de 
crença espirita.—Comprehen-
deria então a injustificável 
razão de seu desvario, pois 
que veria a sublimidade da 

ra que nelle recebece qual-
quer entendimento daqui.— 
Antes de tudo importa con-
siderar porém o trecho em 
que a communicação diz: "o 
irmão José é uma alma a-
correntada ao desvario da 
dor e inteiramente cégo por 
esla"; ora, para assim affir-

misericordia divinr e sua jus-: mar era precizo que a enti-
tiça.— i dade coinmúnicante me en-

Ao seu lado vejo um espi-
rito de Creança alegre e feliz, 

contrasse no momento em 
que me visitou em tal esta-

li «10... 

Semeando 

Em 3 do corrente, como 
de costume, partiu desta em 
rumo á cidade de ftuverava 
a Caravana Espirita composta 
do nosso Director José Mar-
ques, Diocesio de Paula e 
Theophilo Pereira, redactores 
desta folha e do confrade mé-
dium Roso Alves Pereira, afim 
de tomarem parte na sessão 
mensal do Centro "Fé, Amor 
e Caridade" daquella cidade. 
Alli chegada a Caravana, a 
ella encorporou-se o nosso 
confrade e viajante da folha, 
Baldoino de Paula. Em casa 
do Presidente do Centro, Ma-
jor Domingos Ribeiro dos 
Santos, crescido numero de 
confrades aguardava a chega-
da dos excursionistas. A's 
19 horas da tarde teve inicio 
a sessão perante enorme mul-
tidão de confrades, como de 
curiosos, estando litteralmen-
te cheio o vasto recinto do 
templo. Após a leitura de um 
capitulo do Evangelho pelo 
digno Secretario do Centro, 
o nosso Director assomou á 
tribuna produzindo um tocan-
te e eloqüente discurso, re-
pleto de lindas figuras e com-
parações que a todos agradou. 
Em seguida nosso redactor, 
Diocesio de Paula, proferiu 
também uma eloqüente ora 
ção, demonstrando a sublimi-
dade da Doutriua, de accordo 
com os ensinamentos de Je-
sus. Depois o nosso compa-
nheiro de redacção Theophilo 
Pereira desenvolveu o thema 
—"Na casa de meu Pae ha 
muitas moradas", explicando-o 
em dois aspectos: scientifi 
camente, de accordo com a 
Astronomia, e moralmente, 
demonstrando a ascenção do 
Espirito de etapa em etapa, 

O nascimento é para o ser 
vivente o inicio de uma tra-
jectoria que pode durar de 
minutos a talvez um século, 
assim como a morte é a eta-
pa final das cogitações mun-
danas, para o espirito que 
bem aproveitou o tempo per-
corrido nessa trajectoria de 
dores ou quem sabe feita de 
que luetas ingentes para a-
vançar na estrada larga do 
porvir... Sim porque para a-
quelles para quem as cousas 
do u.undo constituíam a úni-
ca razão de ser da vida, con-
tinuam como espiritos, como 
partículas de kosmos perdidas 
no ambiente espiritual, a di-
vagar sob o peso de suas 
paixões terrestres. Assim a 
quella legenda que parece de 
origem materialista contem no 
undo uma sabia verdade de 

natureza transcendental.—Oh 
morte porque te evoco neste 
momento para aquecer o dy-
namismo de minha inspiração! 
Hilton querido, perdôa queri-
do anjinho se me vçjo força-
do a rememorar contrito 
momento para mim terrível de 
tua partida para a espheraem 
que agora mais do que nun-
ca VIVES.—Sim, a morte não 
é senão um vocábulo que ser-
ve para indicar o momento da 
separação do espirito da ma-
téria.—E' a cessação de vida 
das moléculas organicas para 
a completa libertação da afma, 
partícula de vida eterna.—Foi 
assim: com a mudança brusca 
que constantemente se verifi-
ca na atmosphera, nesta cida-
de, cahiram meus doisfilhinhos 
James e Hilton com uma li-
geira bronchite.—Medicados 
immediatamente, James, orga-
nismo sadio reagiu logo, fi-
cando em poucos dias com-
pletamente são, emquanto que 
Hilton, prematuro de 7 me-
zes, débil congênito, iom hér-
nia inguinal dupla, nãopoude 
luetar com vantagem contra a 
moléstia brutal que em pou-
cos dias lhe arrebatou a vida... 

Em 31 de Dezembro de 1929, 
ás 2 horas e 45 minutos da 
tarde meu filhinho desincar-
nava, deixando-nos, minha 
companheira de lutas e eu 
immersos no torpor de uma 

uma pagina intima á tua cu-
riosidade é sobretudo pelo a-
môr da verdade, pelo menos 
como assim eu a entendo.— 
Mil vezes errar com sinsceri-
dade do que trahir a concien-
cia por amor de conveniências 
subalternas.—E' essajustamen-
e quer .queiram quer não a 

covardia do século, ninguém 
segue os impulsos nobres de 
seu coração,'ninguém analysa a 
consciência mas antes pressuro-
so pende logo para o lado mais 
convenientesocialoufinanceira-
mente falando.—Isso se dá em 
quasi todo o campo da acti-

que faz todos os esforços pa- í do de espirito, do contrario 
ra mostrar a seu Pae, o que sua observação não procede-
seria o horror de sua exis-;ria, pois bem.—Dia 16 deja-
tencia se vivesse! Seria um1 neiro foi Quinta feira.—Na ho-
inutil, um infeliz, um defor- ra indicada me encontrava 
mado, um motivo de desgos- na sala oude mantenho um 

vidade humana, na poütica, na 
religião, nas relações sociaes,— ! Dr. Quintella". 

to e de immenso infortúnio 
para seu Pae.—Deus foi mi-
sericordioso, poupa ndo-os a 
tanta dôr! 

O irmão José só deve por-
tanto levantar os olhos para 
agradecer ao Pae de Miseri-
córdia, essa graça que lhe 
concedêo.— 

Que se aproxime da cren-
ça espirita e será feliz.—Es-

curso noctumo de Inglez.— 
Nesse dia me encontrava em 
talffestado de grande pertur-
bação de espirito, motivado 
justamente por saudades pun-
gentes de meu filhinho.— 

Circunstancia notável, de-
vido ter eu chegado um pou-
co atrasado, não houve aula. 
Conservei-me sosinho na sa-
la desde as 8 1/2 até as dez 

sa creança que me refiro cha- horas. No começo tentei lêr 
ma-se Hilton e mais tarde se' alguns poemas das "Hebrews 
communicará com seu Pae. Melodies" de Byron "On Jor-

dan's banks the Arab's camels 

Imperfeição moral, peccado de j Submetíamos o que expuz! s t ray-
que necessita se depurar a acima a uma analysa, vamos "On Sion's hill the False 
alma humana... ; dizer ao processo das provas ; One's votaries pray não 

Passados eram já dez dias convergentes.—Em primeiro j pude continuar, deixei cahir 
do passamento de meu Hilton .lugar teremos que analysar:lo livro e fiquei immerso em 
e eu não encontrava socego, j 0 . Quero é a pessoa que tão profunda meditação. Foi nes-
uma saudade pungente me 
martyrisava, no escriptorio, á 
noite quando, recolhido a me-
ditação em meu gabinete de 
estudos, me comprazia emre-
lêr o seu curto diário por 
mim mesmo escripto... No 
fim do décimo dia não sei 
que impulso fez-me accionar 
as molas intimas do coração, 
o que é certo é que me diri-
gi em longa carta ao Snr. 
Mariano Rango D'Aragona, 
cujos artigos lia então avida-
mente não só nas columnas 
deste jornal bem como em 
jornaes do Rio, expondo-lhe 
meu desasocego de espirito e 
contando-lhe a causa delle. 
Não lhe contei com tudo, no-
te bem leitor amigo, o no«ne 
de meu filhinho.—Pela volta 
do correio recebi uma longa 
carta de meu distineto amigo, 
tão consoladora que delia ti-
rei uma copia dactilographa 
da para andar comigo para 
lêr nos momentos de desa-
lento.—Passados mais dois 
dias recebi mais esta missi 
va e a communicação de o-
rigem espirita que segue im-
mediatamente á mesma:— 

Rio, 17—1—1930 
"Caríssimo amigo José: 
Annexo communicação de 

nosso caro desincarnado Dr. 
Quintella, recebida hontem á 
noite.—O generoso espirito 
procurou-lhe cerca de 21, 15 
e notei que se mostrava af-
flicto na descripção de sua 
alma incitando-me vivamen-
te a fazer-lhe estudioso do 
Espiritismo.— 

Elle descreve perfeitamen-
te o seu desincarnado filhi-
nho, como poderá verificar 
pela descripção junta, dando 
por fim o nome QUE EU 
IGNORAVA.. . 

Coragem etc. 
EIS A COMMUNICAÇÃO 
Rio, 16 - 1 - 930 
O irmão José é uma alma 

solicita e christãmente se se estado de espirito que 
prestou a consolar-me dessa passei no dia e hora indica-
maneira, e qual o interesse dos na communicação, prova 
que lhe poderia mover.—2°. esta absolutamente conclusi-
No caso de uma possível mys- va que exclue qualquer hy-
tificação quaes os meios de pothese de mystifieação, pois 
que dispunha a pessoa agente corresponde perfei tamente 
delia para exercital-a. com a descripção da entida-

Antes de iniciar minha ar- j de que me visitou, 
gumentação peço desculpas I Só provas convergentes, 
ao meu prezado amigo e mes 
tre D'Aragona se me vejo o-
brigado a tornar publico al-
guns traços de sua biogra-
phia offendendo quem sabe a 
sua modéstia, comtudo é por 
amôr da verdade que tanto 
ama e espero que me perdoa-
rá: 

Mariano Rango D'Aragona, 
Conde D'Aragona, decende de 
uma familia da mais remota 
jerarchia italiana.—Ingressou 
para as fileiras do Espiritis-
mo justamente como eu, isto 
é, depois de tocado pela dôr 
acerba e pungente da perda 
de um filho amado.—Idealis-
ta penitente tem sido desde 
a sua conversão um dos mais 
valentes generaes do Espiri-
tismo, pelo exemplo, pela pa-
lavra, pela penna, pela acção. 

Por esse lado portanto, sen-
do elle sincero e fóra de 
qualquer suspeita, pessoa do-
tada alem de tudo de gran-
des dotos de espirito e de 
coração, incapaz seria de en-
ganar a si proprio quanto 
mais de enganar ao proximo. 
—Mesmo comtudo que quizes-
se seria impossível utilizar-
se de qualquer meio de in-
formação a meu respeito com 
tempo para escrever-me na 
data em que escreveu.—O 
único jornal que recebe des-
ta cidade é a "A NOVA ERA", 
que nada publicou a respeito 
do passamento de meu filhi 

nenhuma prova divergente. 
Poderia levar ainda além a 
minha analyse, mas já mui-
to longo vai este artigo e 
aqui faço por isso ponto final... 

José Engracia 

NOTICIÁRIO 

Contracto d© 

mento 

casa-

O nosso presado amigo, 
Major Godofredo Alves de 
Castro, provecto advogado 
nos auditorios deste fôro, tem 
o seu casamento contractado 
com a Exma. Snra. d. Etel-
vina Rodrigues Monteiro, fa-
zendeira neste Município. 

As nossas felicitações. 

Casa de Saúde A. Kardec 

Achando-se em reformas e 
modificações diversas, para 
melhor attender aos serviços 
necessários aos enfermos que 
procuram este instituto, pre-
cisa de mais um casal para 
auxiliar nos serviços internos 
das enfermarias das secções 
masculina e feminina, sendo o 
homem para auxiliar de en-
fermaria dos homens, e a mu-
lher para tomar conta da co-

sinha dos enfermos, rouparia 
nho".—O tempo que medeia! e mais annexos. 
entre a sua primeira carta e| Exige-se bom comporta-
a segunda juntando a com- mento e recommendações de 
municação é muito curto pa- conceito. 


